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LA ESQUELLA 
D E L A 
T O R R A T X A 
P E R I O D I C H SATÍRICH 
HUMORÍSTICH, I L U S T R A T Y L I T E R A R 1 
DONAUi AL MENOS ÜNS ESQTJEILOTS CADA SENMINA 
lO oéntims oa.d.a. n . T 2 L m . e a 7 o per tot IBspa.3n.ya. 
N ú m e r o s a f r a s s a t s 2 0 c é n t i m s 
A D M I N I S T R A C I Ó Y R E D A C C I Ó 
LLIBRERÍA ESPANTÓLA, RAMBLA DKL MITJ , NÚM. 20 
B A R C E L O N A 
P R E U D E S T J S C R I P C I O 
Fora de Barcelona, cada trimestre Espanya, 3 pessetas. 
Cuba, Puerto Rico y Extranger, 5 
L A S C O S A S , C L A R A S 
—Senyor Gobernador,, deixis de t o n t e r í a s y no perd í temps: l a bandera que ha de fer a r r i a r es aquesta. 
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CRONICA 
AEA que 'ls companys de causa á cada pas do-nan una ensopegada, y á cada ensopegada sufreixen sensibles desprendiments, de t a l 
manera q u e ' l c a m í e s c a b r ó s que recorren queda sem-
bra t de d i s g u s t á i s , escamats y ofesos, sembla a r r i -
bada per' ells la oca s ió m é s opor tuna de n u d r i r ab 
nous y valiosos elements las sevas filas cada d í a m é s 
mermadas, real isant al ensemps u n acte d ' ex t r ic ta 
jus t ic ia . 
Es hora j a de que 's record in deis seus ausiliars, 
qu ' en els moments m é s c r í t i ch s , quan m é s pansits 
se t roban, se cuydan d ' inflar los y enlayrarlos á ma-
nera de globos a e r o s t á t i c h s . 
Se d i r á que no ho fan pas de bona fé, sino m é s 
aviat ab la idea deliberada de perjudicarlos; pero 
com els resultats que obtenen d i fe re ixen en to t y 
per to t de las sevas i n t e n c i ó n s , d ' a q u í que 'ls com-
panys de causa v i n g u i n obligats á mos t ra l s 'h i d ' una 
manera ó a l t ra '1 sen agrahiment . 
¿Qui no r e c o n e i x e r á — p e r exemple—qu' E l Impar -
cial y altres p e r i ó d i c h s de M a d r i t han t rabal la t m é s 
y m i l l o r en favor deis seus t r á f e c h s y p r o p ó s i t s , que 
no L a Veu de la Calumnia y altres p e r i ó d i c h s y pe-
r iodiquets de la nierada perdigotayre? 
¿Qui no h a u r á de confessar—per exemple — que 
1' invicte general Fuentes, cada cop que ha vo lgu t 
pendre cartas en el seu joch , s' ha posat en condi-
c ións de realisar u n t r aba l l m é s ú t i l y p ro f i t ó s ais 
seus in tents , que no '1 ma te ix C a m b ó ab las sevas 
desmanyadas travessuras, y ab els seus arranchs 
de nebot de cabecilla? 
L a jus t i c ia obl iga á reconeixe'ho y á confessar'ho. 
Y la mate ixa jus t i c i a imposa ais que reben tan grans 
beneficis el deber d 'agrah i r los y premiar los púb l i -
cament. 
¿ P e r quan esperan, donchs, els perdigots, la expe-
d ic ió de d ip lomas h o n o r í f i c h s en favor del seus grans 
auxil iars? 
* * * 
P e r q u é e s t á v i s t que lo qu ' ells no poden conse-
guir , n i c o n s e g u i r á n may, ab sas desaforadas cam-
panyas d ' e x a g e r a c i ó n s r idiculas en las sevas propa-
gandas y de procediments i m p u r s en els seus actes, 
els posan casi en c o n d i c i ó n s d ' alcansarho els que á 
p re tex t de combatre ' ls , t raba l lan sois pera realsar-
los, ab una torpesa inconcebible. 
E n aquest p u n t i m i t a n ais fadr ins forners que, al 
donar cops-de-puny sobre la pastarada, en Uoch de 
aplanarla, 1' estufan. 
[Y qu ina mala m á t e ñ e n els gamarusos! ¡Y ab quina 
fac i l i ta t se 'ls ne va del p u n t ahont pretenen desca-
rregar el cop, pera caure barrohera sobre lo que han-
r í a de m e r é i x e r d ' ells el major respecte! ¡ Q u á n t a s y 
q u á n t a s vegadas, pretenent fe r i r ais regionalistas, fe-
r e ixen á Catalunya y ais catalans! 
Y 'ls catalans, que no a g u a n t é m agravis n i atrope-
l los de n i n g ú , y m o l t menos quan son inmerescuts, 
ens v e y é m obligats á g i r á r n o s ' h i de cara, exclamant: 
— ¿ Y ara, q u é feu? ¿Vos heu proposat a c á s que 
unin tnos tots en u n sol sent iment de protesta, 'ns h i 
t o r n é m ab to ta la bravesa de que som capassos? 
Na tura lment , quan a i x ó succeheix, quan la explos-
sió de tots els catalans agraviats amenassa esclatar 
formidable , l laveras surten els migra ts , els esquifits^. 
els que deixats sois res poden fer m é s que posarse 
en r i d í c u l , y pretenen aprofitarse pels seus fins de 
aquell m o v i m e n t general á manera de monopolisa-
dors del amor á Catalunya y de la d ign i t a t del p o b l é 
c a t a l á . 
A i x ó es lo que ha succehit m o l t í s s i m a s vegadas... 
y a i x ó ma te ix es lo que h a estat á p u n t de reprodu-
hirse , ú l t i m a m e , n t ab m o t i u de la t i t u l ada q ü e s t i ó 
de las banderas. 
' * - -
• * * . 
L ' invicte general Fuentes va t e ñ i r un ' hora tonta 
a l d i s p o s a í que s i g u é s ar r iada la bandera catalana 
de u n de terminat Centre regional is ta . 
P e r q u é tots els Centres regionalistas y no regio-
nalistas t e ñ e n el dret perfecto d' ostentar sempre 
que be ' l s h i v ingu i l ' ensenya honrada y respeetable 
de la t é r r a catalana. Respeetable, sí , p e r q u é , ab to t 
y ser catalana es t a m b é espanyola, mentres Catalu-
nya f o r m i , com forma y f o r m a r á sempre per vo lun- . 
t a t d e l s catalans, pa r t i n t eg ran t d ' Espanya. 
Na tu ra lment , davant de aquesta etzegallada del 
invicte general, els d e m é s Centres feren causa c o m ú 
ab 1' atropellat , issant l a bandera en sos respectins 
b a l c ó n s . Y a i x ó , tan senzi l l , t an na tu ra l , t an d i n t r e 
del dret de tots y de cada h u , fon in t e rp re t a t com 
u n acte de desobediencia á las ordres de 1' autor i ta t . 
P e r q u é es de saber que las ordres de 1' au to r i t a t fins 
quan son injustas y a rb i t ra r ias , fins quan pugnan 
ab las p r e s c r i p c i ó n s de l a l l ey y ab els concells del 
bon sentit , deuhen ser obehidas sense r é p l i c a . Per 
a i x ó 1' invicte general U a n s á denodadament las sevas 
forsas á a r r ia r las banderas catalanas, escalant bal-
c ó n s , espanyant portas... ¡ Q u i n a bata l la y qu ina vic-
toria!... Desde la p é r d u a de las colonias, desde la 
fe txa memorable en que fon arr iada l a bandera es-
panyola del M o r r o de 1' Habana , no se ' n regis t ra u n 
a l t ra d ' igua l en las p á g i n a s gloriosas deis anals de la 
pa t r ia . A r a comprench, ara m ' expl ico p e r q u é '1 go-
be rn conf í a á g e n e r á i s d ' e x é r c i t el gobern de las 
provincias . A i x í s , ab batal las tan gloriosas, es com 
s' afiansan els prest igis y 's g ü a n y a n els entorxats . 
L a cosa estava que b u l l í a : se preparava p e í d i u -
menje una gran m a n i f e s t a c i ó en honor de la bande-
ra catalana, realisada per tots els qu ' es t iman l a dig-
n i t a t de Catalunya, regionalistas y no regionalistas, 
quan V invicte general Fuentes... ¡ o h contratemps 
inesperat!... va caure del bu r ro . 
Ja h a u r á n c o m p r é s que 1' invicte general anava á 
donar la batal la m é s h o m é r i c a de. l a seva b r i l l a n t 
carrera m i l i t a r monta t modestament en b u r r o com 
el f a m ó s gobernador de la B a r a t a r í a . Y va caure del 
b u r r o en el momen t p r e c í s en que 's disposava á p i -
ca r i l la panxa ab sas b runy idas -espuelas, pera Uan-
sarse á ul ls cluchs y ab fu r i a g ran en els tenebrosos 
etzars de lo desconegut. A b la testarada v á recobrar 
l a serenitat... y r e c o n e g u é qu ' en efecte, l a bandera 
catalana era t an d igna de respecte y v e n e r a c i ó com 
p u g ü i serbo 1' espanyola, y que t o t h o m , sens excep-
ció , lo ma te ix els centres que 'ls par t icu lars , t e n í a n 
e l dret de issarla... ey, mentres no ho fessin ab cap 
mala i n t e n c i ó . 
Sobre to t a i x ó : 1' i n t e n c i ó es lo que s' ha de mirai1, 
sisquera p e r q u é pugu i dirse una vegada mes que de 
lo s u b l i m á lo r i d í cu l , de lo t r á g i c h á lo c ó m i c h , no 
h i v á m é s que u n pas. 
* * * 
Com es na tu ra l , Barcelona en pes va rebre ab una 
r ia l lada h o m é r i c a 1' ú l t i m a re t i rada del é m u l de 'n 
K u r o p a t k i n e , enviat expressament á Barcelona á fer 
Pa t r ia y M o n a r q u í a . A l g ú demana, que '1 d i m i t e l x i n ; 
nosaltres, en cambi, no 'ns c a n s a r é m de sol ic i tar que 
'ns el epnservin, p u i g el n e c e s s i t é m pe í nostre rego-
s i t j . Es u n hoine que 'ns fa felissos. 
A b e l l y ' ls companys de causa casi s' esvaheixen 
per compler t las t r i s tors de 1' existencia. 
Els companys de causa no que no h i van caure 
del bu r ro . Ferms, t ibats , ex t renyent ab las camas 
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C A S S A P E R I L L O S A 
E L PAGÉS:—Aquest mestre vol cassar en terreno vedat... ¡Veureu quina perdigonada... de cops de puny se 'n 
em portal 
els l loms del pobre a n i m a l ó , imponents y m á s e l e s , 
varen disposarse á fealisar á despit de t o t la g r r r a n 
m a n i f e s t a c i ó de la bandera.—Catalunya en massa 
es t á ab nosaltres—deyan.—Barcelona, cap y casal 
de Catalunya, d e m o s t r a r á d e m á diumenje que sab 
donar ab segura petja '1 p r i m e r pas en el c a m í de la 
seva independencia. 
Y somniavan el despertar de una ciutat erissada 
de banderas catalanas: una ó duas á cada b a l e ó , á 
cada finestra, á cada fora t de las fatxadas de las ca-
sas... la m u l t i t u t , en onadas pels carrers, aclamant á 
Catalunya l l iure . . . ¿Quí , en m i t j de l entussiasme de-
l i rant , se r e c o r d a r á de las miserias y p o r q u e r í a s de 
las ú l t i m a s e lecc ións? T o t a i x ó pensavan guanyarhi . 
Per to t a r r e ü se t raba l lava ab gran d a l é — a i x í s 
ho deyan e l ls :—ni en las f á b r i c a s , n i en els magat-
zéms quedava l l u s t r i n á ro ja y groga. I r idus t r ia l s h i 
h a v í a que b a v í a n fet banderas de totas las dimen-
s ións y al alcans de totas las fortunas. No h i vo l í an 
guanyar res; las v e n í a n p e í p reu de cost deis mate-
rials posanthi l a feya de f ranch. Y al q u i no p o g u é s 
comprarlas s' a v e n í a n á l l o g á r l a s ' h i per una friolera-
.Totas aquestas y al tras e x c i t a c i ó n s gemblants las 
escampava i a Perdiu, joyosa de t robar n ó v a ocas ió 
de. posarse una vegada m é s al davant de u n movi -
ment de protesta catalana... Pero '1 diumerije,. al des-
pertar, al recorre 'ls carrers de Barcelona ya que-
darse ab tres pams de becb y las alas caygudas. 
P e r q u é may s' ha fet en la noetra ciutat una ma-
n i f e s t ac ió tan migrada , tan neula, tan r id icu la . A b 
els di ts p o d í a n contarse las banderas que issaren els 
vehins. Ñ o a r r iban á cent las que sor t i ren á voleyar. 
I n c r e í b l e 's fa que s igu in t an pochs els par t idar i s de 
la santa causa. ¡Tan t 1' han rebregada 'ls que prete-
nen d i r ig i r l a ! V e r i t a t es que molts perdigots t e n í a n 
por y no 's volgueren comprometre . De m é s de u n 
s a b é m que i s s á la bandera, t a n c á '1 p is y se ' n a n á á 
la tor re á esperar las c o n s e q ü e n c i a s . 
Els m é s ardi ts , els m é s valents, se reconcentraren 
en els centres, esperant las embestidas del t i r á . 
E r a n unas quantas dotzenas de m á s e l e s qu ' estavan 
disposats á tot.. . Pero a i x ó s í , j a s a b í a n per enda-
van t que '1 t i r á no ' ls a n i r í a á t robar , p e r q u é p r o u 
feyna t e n í a '1 pobre en posarse á r n i c a á las macadu-
ras que s' h a v í a fet al caure del b u r r o . 
Y 1' e n d e m á L a Perd iu , o lv idan t las sevas excita-
c ións y fent cas o m í s del seu f r acás par lava encare 
del «TBIOMP DE LA NOSTKA BANDERAS (!!!) No , esti-
mada Perdiu: la m a n i f e s t a c i ó del passat d iumenje 
no ha sigut per t ú n i pels teus cap. t r iomf , sino l a 
m é s solemne de las ESCALDUFADAS. 
U n a nova d e m o s t r a c i ó de que '1 p o b l é b a r c e l o n í 
s' aparta de vosaltres cada d í a ab m é s just i f icada 
repugnancia. L a bandera catalana es del p o b l é : e l l 
sql s a b r á defensarla, sempre que conv ingu i y m o r i r 
so ta ' l s seus plechs sempre que s igu i necessari. A 
vosaltres vos de ixa sois en l l i be r t a t de aconvoyar-
vos ab els reaccionaris v de aconxorxarvos ab els 
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¡ C ó m o cambian 
F E S T A S D E L A N Y P A S S A T 
COSO 
¡Grrran envelat! "Coso blanco' 
E l s forasters que van venir. 
caciquistas. Y dongueul i gracias de que s igu i p r o u g é n e r o s pera to-
lerar que fassau serv i r á cada p u n t la honrada bandera de l a t é r r a 
pera tapar malament el contrabando de las vostras concupicencias. 
P. DEL O. 
¡ A R A V A B É ! 
la 
Padró del 1904. 
Encare que no t i n c h 1' honor de c o n é i x e ' l s , fe l ic i to y e n v í o 
m é s entussiasta y cord ia l enhorabona ais vehins de Pasajes. 
¿ Saben lo q u é h a n fet els a ixer i ts moradors de la pintoresca po-
b l a c i ó guipuzcoana? 
L o que ' ls barcelonins, n i ' ls madr i l enyos , n i ' ls sevil lans, n i ' ls 
cordobeses, n i ' l s g i ron ins , n i ' l s l leydatans, n i ' ls valenciana, n i ' l s 
navarros han sapigut fer fins avuy: h a n apedregat á una colla 
d' a u t o m ó v i l s , descalabrant á cops de roch ais respectables senyors 
que 'ls t r i p u l a v a n . 
A i x í s se comensa. D ' a i x ó , de las pedradas, al meu ideal de salu-
dar á n ' aquests d e s e n f r e n á i s corredors á t i ros , no h i ha m é s que 
u n pas. Y aquest pas se d o n a r á , ¡ v a y a s i 's d o n a r á , ab la m a r x a 
que por tan las cosas! 
'No sempre h a n de ser ells els que m a t i n ais indefensos vianants . 
D í a ha de v e n i r — y ' m sembla que s' acosta — en que 'ls v ianants , 
comprenent que l a b roma j a dura massa, agafin una escopeta y 
¡pim, pam! , demos t r in ais automovi l i s tas que donde las dan las 
toman, y que lo que fa u n sportsmen ab u n D i o n de v in t i qua t r e 
caballs, t a m b é po t ferho u n p e a t ó ab u n mauser de n o u m i l í m e t r e s . 
¡ Q u é d i m o n t r i ! L ' expedient s e m b l a r á una mica b r u t a l , pero 
¿ q u í n remey ens queda ais que a n é m á peu, sino arreglarho a i x í s ? 
Ja qu ' h e m de m o r i r , al menos m o r i m matant . Potser d ' aquesta 
hecatombe ' n s o r t i r á u n gobernant ab u n á t o m de sent i t c o m ú j que 
s' a d o n a r á de que a i x ó deis a u t o m ó v i l s , per rodas que t i n g u i , 
no po t anar n i ab rodas, y p o s a r á fré á la e s t ú p i d a m a n í a corredo 
ra de quatre salvatges ab guants que, p e í seu capr i txo d ' a r r iba r 
aviat á u n l l o c h ahont no t e ñ e n res que f e r h i , consideran l a cosa 
m é s na tu ra l del m ó n conver t i r las carreteras en escorxadors y ' í s 
camins en spoliariums. 
Dugas desgracias, sense contar las de secundaria impor tanc ia , 
igua lment horrendas y en el mate ix grau bestials, han ocorregut 
en pochs d í a s . 
P rop de Torquemada, u n a u t o m ó v i l m o n t a t per u n a r i s t ó c r a t a , 
ha ma ta t á una pobre dona que t ó r n a v a de l mercat, ahont h a v í a 
venu t uns quants pollastres. 
A l a carretera de V a l l a d o l i d á Tude la u n a l t re a u t o m ó v i l ha 
r o m p u t no s é q u á n t a s costellas á u n desventurat forner que no 
va ser p r o u l l é s t pera amagarse v i n t pams sota t é r r a avants que 
la homic ida m á q u i n a p a s s é s p e í seu costat. 
Y aquests cr ims, aquests verdadera delictes de lessa hmnan i t a t . 
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los tiempos! 
F E S T A S D ' E N G U A N Y 
COSO 
'Coso negro L ' única Mercé que ha tingut festas. 
se pagan ab una gacetil la. — « A y e r el a u t o m ó v i l del duque tal t r i -
t u r ó á u n a m u j e r . » — « H o y el a u t o m ó v i l del m a r q u é s cual ha des-
cuartizado á u n h o m b r e . » E l f e r i t al hospi ta l , el m o r t a l cementi-
r i . . . y endavant l a broma, que per alguna cosa som á Espanya, 
p a í s g e r m á de la Zu lu land ia , cos í de la Oaf re r í a y p r ó x i m parent 
del Rif f . 
E n las d e m é s n a c i ó n s t a m b é n ' h i ha d ' a u t o m ó v i l s , y t a m b é 
corran y t a m b é c i rcu lan per carrers y carreteras; pero en l l och 
passa lo que passa a q u í . 
Ele senyors que ' ls usan t e ñ e n l a bondat de recordar que 'ls 
que van á peu son t an personas com ells, y , per pressa que p o r t i n , 
procuran concil iar las sevas par t iculars conveniencias ab las deis 
modestos ciutadans que no 's t roban ab quinze m i l pessetas de 
sobra pera g a s t á r s e l a s ab u n cotxe que en l l och de caball t é u n 
d ipós i t de benzina. 
Y si 'ls sportsmen s' o lv idan d ' aquesta elemental p r e c a u c i ó , h i 
ha allí autori tats que v i g i l a n y que sense c o n t e m p l a c i ó n s de cap 
classe, saben aplicar ais i n f ractors de la l l ey el c á s t i c h que ab las 
sevas e x t r a l i m i t a c i ó n s s' h a n guanyat. 
No fa gayre á Nova-York u n agent de po l ic ía , observant que u n 
a u t o m ó v i l c o r r í a á major veloci ta t de la permesa, o r d e n á al que '1 
montava que 's p a r é s . 
— A n e u massa depressa—va d i r l i , d e s p r é s de m i r a r l o atenta-
ment á la cara. 
— M e pensava que no. 
—Donchs us equivoquen. 
—Us asseguro que p r o c u r a r é esmenarme. 
— E s t á b é : per aquesta vegada, aneu en n o m de Deu, pero t i n -
guen compte á no r e inc id i r .— 
E l senyor a i x í s amonestat y que ab tanta r e s i g n a c i ó aguantava 
la filípica del agent de po l ic ía , ¿ s a b e n q u í era? 
E n Teodor Roosevelt, el p r o p i president de l a gran R e p ú b l i c a 
nort-americana. 
i ¡ P o d r í a ferho a i x ó a q u í u n po l i s són! . . . N o Ja tractantse de reptar 
á u n personatge de la c a t e g o r í a d ' u n president ó d ' u n min i s t r e , 
sino tan sóls dg turant a l fill d* u n d ipu ta t ó d ' u n regidor, 1' ende-
m á ' s t r o b a r í a sense empleo, y q u i sab si empaperat y to t per des-
aca tó , ó per i r reverencia ó per qualsevol a l t ra x i m p l e r í a parescuda. 
Per x ó d ich y repeteixo que ?is vehins de Pasajes han procedi t 
ab u n a l t í s s i m sent i t p r á c t i c h al fer parar á pedradas — qu ' e s 1' 
aprenentatge per ferho d e m á á t i r o s—ai s despreocupats a r i s tó -
cratas que r á p i t s , com el ven t p r e t e n í a n atravessar la seva po-
blac ió . 
Ja que las autori ta ts , com á Barcelona mate ix succeheix, se 
creuhan de brassos ó á lo m é s dic tan ordres vergonyants que des-
p r é s no 's cuydan de ferias cumpl i r , ¿ q u í n altre recurs ens queda 
ais ciutadans rasos sino usar del l eg í t im dre t de defensa, oposant 
a la forsa del a u t o m ó v i l la r a h ó de l a pedrada ó del t i ro? 
Y que no ' i is v i n g u i n ab l a xer inga de l p r o g r é s y els avensos 
uel sigle. N i ' ls avensos del sigle n i '1 p r o g r é s t e ñ e n res que veure 
P A P U 
E l s forasters... que vindrán. 
Padródel 1905. 
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ab l a b o j e r í a de cpiatre poca-soltas que t roban chic 
y o r ig ina l el corre com uns desesperats per las v í a s 
p ú b l i c a s , sembrant el p á n i c h entre la gent modesta. 
Jo no soch m i s s o n e í s t a n i enemich del p r o g r é s , 
pero crech que lo p r i m e r que c o n v é es v iu re , y con-
sidero que si atravessant el Passeig de Gracia ve un 
a u t o m ó v i l disparat y m ' e n v í a á can Pistraus, ¡va-
len t negoci h a u r é fet darrera del p r o g r é s y ' l s ade-
lantos del s igle! 
Nada, lo d i t , d i t . Senyors vehins de Pasajes, tó-
qu in la y c o n s i d é r i n m e el p r i m e r deis seus admira-
dors. ¡A ix í s se comensal 
A . MARCH 
Que m ' han vensut han cregut, 
perqué ignoran, vida nxía, 
que no pot la hipocressía 
domenyar ma joventut. 
Una l ley peí rey dictada 
diuhen tots que m ' apresona, 
quan á mon cor esperona, 
sois, véurela trossejada. 
E L G O B E R N Y B A R C E L O N A 
¿Qu ' es la ro lunta t d ' un rey 
per subjectarme sens treva? 
i Jo soch ben teu y t ú meva 
per damunt de tota lley! 
Es 1' A m o r d' hont tot dimana, 
qui ais dos atrau y fascina; 
per véncer l ley tan divina 
no existeix cap l ley humana! 
L l u y t é m , Uuy tém ab añhel . 
sempre incansables y ardits; 
els peus al m ó n enfondits 
y '1 frorit ben clavat al cel. 
Y al citn de la V i d a hermosa 
hem d' arribar sens tardansa, , 
cantant himnes d' Esperansa 
y d,e Ll iber ta t joyosa. 
Y 'ns abrassaréra, sens por, 
y 'ns besarém, dolsa aymía , 
ab el bes de 1' alegría 
qu ' es béa del excels Amor . 
Y així ' I l l ibre de ma historia 
novament comen saré, 
y al dedicarte'! diré : 
^Victoria, amor meu, victoria! 
J . OLIVA BRIDGMAK 
V3U0 
pete' 
-Tlngui, senyora: prengui aquests doscents ninots. 
'. Per nosaltres, ja está tot »rreglat. 
y "aquí da fin el sai-
la bandera y 1 bon sentit 
Radiant , orgullosa, deixant-
se besar p e í ven t que a m o r ó s 
1' acaricia, penja la bandera, 
subjecta á l a barana del ba l eó . 
Passa pe í carrer el B o n sen-
t i t , y al adonarse d' ella, l a 
crida: 
— ¡ P s s s t ! ¡Bande ra ! 
— ¡Hola ! . . Dispensa 'm, no 
me 'n h a v í a atalayat. 
— ¿ Q u é h i fas aqu í? 
— Ja ho veus; l l u h e i x o ' l 
garbo. 
— M o l t a afició tens á l l uh i r -
lo . Cada vegada que passo per 
aquest carrer te ve ig repensa-
da á la barana. 
— ¿ O ó m vols arreglarho, si 
las circunstancias ho por tan 
a ix í s? 
— ¿ P e r q u é t ' h i e s t á s avuy 
al ba l eó? 
— A v u y , en senyal de pro-
testa. 
— L ' a l t re d í a vas d i rme que 
t ' h i estavas ab m o t i u de no sé 
q u i n aniversar i . 
— Y u n al t re d í a m ' h i esta-
r é ab m o t i u d ' u n ' a l t ra cosa. 
¿ D ' a i x ó t ' ex t ranyas? Jo no 
deixo escapar res. Per poch 
que pugu i , al b a l e ó dessegui-
da. No h i ha festa, festeta, ba-
t e l g , casament ó solemnita t 
que passi per m í desapercebu-
da. ¿ C o n s e g u i r á u n t r iunfo? A l 
b a l e ó . ¿Suf r ím una desgracia? 
A l b a l e ó . ¿ M a r x a a lgú? A l bal-
eó. ¿ A r r i b a a lgú altre? A l b a l e ó . 
— Y ab a i x ó ¿ q u é eonse-
gueixes? 
LA E S Q Ü E L L A D E L A T O R R A T X A 647 
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¡Holal ¿Bomberos ais tranvías? ¡Ahí Deu ser per si 
s' hi cala foch. 
C O N S E L L D ' A M I C H 
'ooaff 
— Drap«yre, s i 'm vols creure, treu la bandera, que 
ara aquesís adornos solen portar molts compromisos. 
—Cridar 1 ' a t enc ió ; lograr que t o t h o m se fixi en 
mí ; imposar, en fí, al m ó n la meva a u t o r i t á t j '1 meu 
prest igi . 
—Sospito, apreciable bandera, que vius í a m e n t a -
blement equivocada. 
— ¿ V o l s dir? 
— L o que fas, ab aquesta e x h i b i c i ó continua, es 
famil iar isar á l a gent ab l a teva presencia y destru-
h i r F efecte que una a p a r i c i ó sobria y ben calculada 
p o d r í a ocasionar. ¿No sabs t ú que l ' a b ú s engendra ' ! 
cansanci? 
—Pero ¿qui abusa? 
—¡Tú!.. Ben clarament acabas de d i rho . Surts per 
las mor ts , surts pels naixements , surts pels aniver-
saris, surts per las victor ias , surts els d í a s tr istes, 
surts els d í a s de gloria. . . ¿ P e r q u é n o ' t decideixes 
d' una vegada á estarte sempre al ba leó? 
—No crech que n i n g ú t i n g u é s res q u é d i r h i , s i 
a ix í s me p a s s é s p e í cap. 
—Prou que t i n d r í a n q u é d i r h i . Di r í an . . . lo que ara 
j a comensan á d i r . 
— ¿ D e veras? ¿ Q u é diuhen? 
—Que m o l t desenfeynada deus estar, quan tantas 
horas tens pera passarlas al b a l e ó prenent la fresca. 
— ¡ Y q u é ! Soch una bandera honrada. 
—Es ciar que sí . H o n r a d í s s i m a . 
—Aquest b a l e ó es meu. 
— A i x ó n i n g ú ho posa en dupte. 
— Y faig, per lo tant , lo que ' m dona la gana. 
— A q u í e s t á el ten error. ¿ Q u é ' n d i r í a s d ' una se-
nyora, com t ú honrada, h o n r a d í s s i m a , que to t el d í a 
el p a s s é s al ba l eó? 
—Permetme... 
— A pesar de la seva h o n r a d é s y á pesar de ser 
aquell el b a l e ó de casa seva, ¿no t r o b a r í a s que a i x ó 
d ' estarse sempre al ba l eó , si no u n pecat, es quan 
menos una Ueugere'sa, no gayre p rop ia d ' una senyo-
ra com cal? 
—Es á d i r que, segons tú , al b a l e ó no pot sur t i rs 'h i? 
—Sí que 's pot, pero ab mida y prudencia; no sense 
tó n i -só y agafant pera ferho qualsevol pre text . E l 
sor t i r massa, potser no es cap mal ; pero de segur no 
es cap b é . ¿Sabs q u é d i u u n autor de la t é r r a , refe-
r intse á n ' aquest assumpto? 
' ;La dona de casa, á casa; 
que aquella que 's veu per tot , 
tant si ho es com si n ó , sembla 
coneguda de t o t h o m . » 
Posa't t ú en el l l och de la dona y aplica '1 q ü e n t o . 
L a bandera noble y seria 
s' issa en pocas o c a s i ó n s , 
que aquella que s' issa sempre, 
m é s que bandera es p e n d ó . 
MATÍAS BONAPÉ 
I D I L I N O C T U R N 
A la llum de las estrellas 
nostre amor es més fldel: 
transforma la térra en cel 
ab sas dolsas maravellas. 
A las primeras horas de la n i t 
quan la Uuna serena, 
senyora del espay, 
contemplém ab esplay 
ab son mantell d' estrellas, 
¡qué bonich se 'ns presenta 1' inflnit! 
Tot descansa al entorn. E l gran t ragí 
del trabail y 'ls carruatges 
qu' en el jorn ja jascent. 
ño ha parat n i un moment, 
ara reposa ab calma 
per torná á 1' afició demá al ma t í . 
E n mi t j de la prosaica quietut 
qu' en nostre carrer regna, 
un dúo 's fa sentí 
de guitarra y violí , 
quinas notas sonoras 
penetran flns al cor qu' es més aixut. 
A y t a l concert ohint s' aixampla '1 p i t 
transportant nostra pensa 
vers ignorats confins, 
impalpables, divins... 
i Oh, vida de ma vida, 
si durés sempre eixa serena nit! 
FÉLIX CANA 
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Per alegrar á la canalla Perqué en Lerroux sápiga 
ahont visch 
Per contentar ais parro 
quians de la botiga 
Per la perspectiva de tor 
nar á cantar eis '•Segadors", 
Per fer vots per» las oleo 
cións que venen Per cumplir un sagrat deber 
—jAh, es per una bandera! ¿Per qué no no deya mes avlat, dona! Aixis ii re-
balsaré cinch cént ims per metro 
jFlns el gat mort del Retiro 
ha llensat un marramau! 
-Me dich Rafel, visch al oarrer de Casa 
nova... j ja no 'm falta tot per ser "martre"! 
n' ni He i n i i ' 11 i ^ i" /< ' • R 
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í í 
—¿Perqué 1* hombre se ha separat de vosté , quiere que lo agafe y 'i porti al Gobierno? 
—¡Es ciar! ¿No diu que ara persegueixen ais "separatistas'1? 
E l negoci es el negoci, 
y tot lo demés son qüentos. 
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—¡M' han esguerrat la carrera! 
R O M E A . — T E A T R O C A T A L A 
Dissapte passat, día 28, t ingué lloch la funció inaugu-
ral de la temporada 1905-190(5. Com de costura se repre-
senta im' obra del fundador del teatro cata lá , V inmortal 
Pitarra, essent el dráma, escullit Lo piar de la madrastra; 
de corté, añtieli y pié deis afectismes que tan entussias-
liian encare á bona part del públ ich que acut al eolisseu 
del carrer del Hospital. -
Besprés del drama 'ns donaren la entrena. 
Una obra de 'n Ramón Tidales es sempre esperada ab 
fruició. / /« desenfeynadn 's t i tula la que 'ns acaba de brin-
dar, y encare que 's ressent de falta de xistes s' ha de te-
ñir en compte que i io 's tracta de un saynete deis de la 
seva espectalitat sino, de una comedia ab finalitat seriosa 
y educativa. Baix aqüest punt el l l ibre, quin diálech es 
Siempre just y l i terari , no decau un sol moment y oum-
pleix de sobras el seu objjecte. E l tipo de la dese.nfeynada 
,está descrit, de má mestra y el del seu home Iqué n ' está 
bé, Mare de Deu, Mare de Deu! Las darreras escenas 
reprenen extraordinaria animació, y el final es sobri y 
ben portat. 
L a concurrencia, no tant numerosa com • era de desit-
jar, va aplaudir ab justicia ais artistas y al autor. 
Corren mmors de que en Jaume Borrás va estar fet un 
colós en el Mistich. 
Celebrarém que 's confirmi la noticia en bé de tots. 
T Í V O L L — C I R C O E Q Ü E S T R E 
l ian vingut á reforsar á la troupe, 'ls cafres del Trans-
vaal Gran y Chupí , que son uns negres clars, color de' 
café "ab llet, per cert molt aixerits en sos entremeliats 
exercicis: y la Imperial Russian Troupe, composta de sis 
personas tres de cada sexo, la qual ab sos cants origina-
líssims y ab sos balls desesperats, lo mateix que ab sa 
vistosa indumentaria, se 'n emportan cada ni t els aplau-
sos deis espectadors. 
Ja ra' ho deya un que seu al meu costat :—Aixó es molt 
instructiu. Cregui que dona gust repassar la geografía 
ab aquestas moscovitas tan saladas. 
N O V B T A T S 
La companyía Castellano, procedent segons els anun-
c-is deis Teatros imperials de Russia, ha defraudat en 
.certa manera las ilusións que s' hav ían forjat els filarmó-
nichs. Una companyía que s' ho porta tot, cantants, co-
ristas, músichs , decoracróns y trajes semblava que havía 
de ser un modelo de homogeneitat. Doñeas aquesta con-
dició es, precisament, la que raés l i falta. Conta ab al-
guns elements de raéritr, pero no tots están de bon tros á 
la mateixa altura... Y en quant á 1' aparato escénich, pef 
lo pobre y anacrótíich, casi val més no pa r í ame , aquí 
ahont el-públich está tan ben acostumat. 
S 0bra inauguració L a Tosca. Mala elecció. ¿Per qué 
quí es capás d ' olvidar 1' éxit colossal de la Carelli, en 
Bassi, y en Sanmarco en ,1' ú l t ima temporada del Liceo? 
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Aquesta partitura, si no es cantada de una manera supe-
rior, l i resulta al nostre públ ich una mica repelosa... y en-
care que las comparacións solen di r que son odiosos ¿quí 
pot impedir qu' en certs cassos s' imposin? 
Transcorregué la representació ab molta fredor, encare 
que '1 tenor Carpi y la tiple Agostinelli cantaren bastant 
be '1 dúo del primer acte. Per ú l t im 1' Agostinell i feu un 
punt dé dona en la remansa Vessi d' arte del acte segon. 
y lográ fondre '1 glas, véjentse obligada á repetirla. 
Aquest fou el punt culminant de una representació, en 
son conjunt bastant desgraciada. 
- * 
* * 
E l diumenje 's posá Aida pera '1 debut del tenor Ze-
rola. '1 qual se porta '1 seu repuesto de pinyols, y ab a ixó ' 
's fa amich de una part del públ ich . En un calderó mes 
fondo que un pon se feu aplaudir desaforadament pels 
uns, mentres els altres protestavan alborotáis . 
L a representació t ranscorregué bastant accidentada, 
falta dé seguretat, seca de such de batuta, es á dir d' 
ensaigs. 
No pogué sobressortir gayre la tiple Mar ín aixordada 
peí seu pinyoler Eadamés ; en cambi lograren distingirse 
en alguns fragments de sas particellas, la contralt senyo-
ra Gorreta y '1 bar í tono Sr. Pompa. 
* 
* * 
Crecb sincerament que la companyía Castellano t indrá 
mil lor acullida tant-quant més se vaja aclimatant al 
nostre públich, sobretot si aquest arriba á ferse cárrech 
de lo qu' es y de lo que significa, es á dir dé sas verdade-
ras condicións. Pot contribuhiri molfrá realsarla 1' estre-
no de algunas obras, no cantadas encare á Barcelona, que 
té anunciadas. A lo.menos ab ellas quedará anulat el vici 
de las comparacións. 
C A T A L U N Y A 
Dimars vá debutar la companyía dramát ica italiana de 
M E R C A T D» A U C E L L S 
S I R E N A S D E S E C A 
—¿La Conxa ab en Pepito? Arribas tart, noya. Qu 
1 he deixat, es que ja taavia acabat els quartos. 
—Veig que amenassa pluja y hauré de plegar, perqué 
aquests canaris son tenyits d* avuy, y si se 'm mutlavan 
se 'm despintarían. 
Ferruccio Caravaglia, ab una obra nova: I I Cardinale, 
escrita per Antena Traversi sobre una novela de Parker. 
La producció 's reduheix á presentar un epissodi de la 
vida del cardenal Mediéis quí després fou elegit papa 
prenent el nom de Lleó X . Creyém que 1' epissodi es 
purament imaginari, fill de la fantasía del autor. Y á pe-
sar de tot, sino un verdader drama, n i una pintura fidel 
y viva de un personatje ó de un' época, conté 1' obra ele-
ments bastants pera que un actor de las altas condicións 
que a d o r n a n á n ' en Garavagliapugui l luhirs 'hi . . . Ferruc-
cio Garavaglia está en la flor de 1'edat, te bona figura, 
un rostre plástich y expressiu molt obedient en reflexar 
la vida interna, y una veu magnífica que 's presta á las 
més encisadoras modulacións . Tot aixó, unit á un talent 
evidentíssim y á una tendencia molt laudable envers la 
sobrietat. 
E n c a r n á ' l Cardenal Mediéis ab tanta justesa, que sem» 
blava fer reviure aquella figura histórica. Tot l i queya 
be: la pú rpu ra , las actituts, els modals, la manera de par-
lar. . • En els moments culminants de 1' obra t ingué rasgos 
de gran actor que alsaren al públ ich en massa. 
Vels'hi aquí un comediant desconegut fins ara deis 
barcelonins y que deixará aquí , n ' es tém segurs, un recort 
imborrable. Va debutar com á cardenal, y en una sola n i t 
el cónclave deis inteligents vá consagrarlo Papa. • 
Porta ab ell una companyía , si no composta de notabi-
litats, perfectament equilibrada, qu ' es després de tot lo 
que val més . Eran de veure aquells cómichs tan dintre 
del seu paper respectiu, parlant ab gran haturalitat, es-
coltant bé, moventse ab fácil desembrás , vestint á la per-
fecció trajos d' época, y component á cada punt, sense la 
menor recherche quadros que talment semblavan de M u -
seo. Aixís es com se deu representar. Qu' els nostres ac-
tors h i aprenguin, si es que desitjan interessar al públ ich , 
el qual, després de haver vist tan notables companyías 
extranjeras, ja fa molt temps que 'n sab la prima. 
Desd' ara podém vaticinar que la companyía de 'n Ga-
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RftNSPOHTe 
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apropósi t pera que pugui Uuhirs'hi 
una companyía de las condioións de 
la que funciona en aquest teatro. 
A las deficiencias de 1' execució s' 
h i han de afegir las condicións de 
una t raducció detestable. 
I g n o r é m el nom del traductor: pero 
¿qué l i ha^fet 1' ilustre escriptor fran-
cés pera tfactarlo ab tan poca pietat? 
N O U 
S' lia representat 'en aquest teatro 
1' entremés de i s germans Alvarez 
Quintero: Fea y con gracia. 
Poqueta cosa per lo que respecta á 
iirgument, y en cambi un devassall 
de bon humor en el diálech. 
L ' obra es de cur t í ss ima duració, 
de manera que'1 públ ich se 1'em-
passa de un glop, casi sense quedarli 
temps de paladejarla. 
N . N . N . 
E l s que avuy fan el matute 
j a no son els matuters; 
perqué tot se quedi á casa, 
el fan... "ya me entiende usted. 
R e t a l l s . . . d e l l a u n a 
ravaglia, en la curta, campanya que ha de fer á Barcelo-
na, 'ns proporc ionará una successió de fruicións ar t ís t icas 
de aquellas que quan terminan, deixan en F esperit las 
cohissors de r anyoransa . 
G R A N V Í A 
Pocas conquistas fará M Seductor estrenat el passat 
dissapte en aquest teatro. L'assumpto, que contínua-
ment sembla titubejar, saltant de las alturas del drama á 
las planuras del saynete; no es interessant n i nou, n i arr i-
ba un sol moment á apoderarse del á n i m del espectador. 
Etí quant á la música . . . el eartell declara qu'es del 
mestre Chapí . Ho c reyém sense cap dificultat; pero, de 
no teñir per endavant aquesta afirmació—ab el cor á la 
m á ho dihém—ens h a u r í a m figurat qu ' era... de qualse-
vol altre. 
A P O L O 
No son obras com E l otro peligro de 'n Donnay las m é s 
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—¡Quina pasteradat ¡Tot el género m' ha quedatí Ara velg que no hl ha 
tants separatistas com deyan. 
" E n las actuáis circunstancias, 
si lo que ha fet un senyó 
ho hagués fet una senyora, 
no t ind r í a pas perdó: 
Per una dona decenta 
es un defecto molt gran, 
que, tenint prou feyna á casa, 
passi '1 temps banderejant. 
A i s aprenents que sas obras 
varen presen té al Concurs, 
ara cobrarán els premis 
que ja van guanyar peí Juny. 
Si aquesta pobra canalla 
en Uoch de ser aprenents 
fossin senyors contractistas, 
j a h a u r í a n cobrat fa temps. 
O sino, avuy, al pagarlos 
ab tres mesos de re t rás , • 
exigir ían el premi 
ab 1' interés devengat. 
Pobres, que son á Madr i t , 
pobres, que d ' allí s' escapan, 
pobres, que van ab cistells, 
pobres que suscriuhen cartas... 
Pro 'ls més pobres, entretant, 
som els ¡pobres de nosaltresi 
A h í al carrer de Ponent, 
sortint de veure L a Tosca, 
vaig veure un grupo imponent 
que s' amagava en lá fosca 
recatantse de la gent. 
Aquel l grupo misteriós 
qu ' en la sombra apareixía 
com fantasma pavorós , 
mira t d' aprop se r eduh ía 
á un senzill grupo de dos. 
Y al passar peí seu costat, 
sense voler vaig sentir 
una cosa qu' es pecat, 
y un ' altra que no 's pot dir 
davant de 1' autoritat: 
¡Res, tragerias de la vida! 
—Ño 'm comprometis, Ramón! 
—No tinguis por, Margarida...-
(Per si ho sent un polissón, 
una pista desseguida.) 
E l Romea ha obert sas portas 
y un amich meu h i ha portat 
una comedia ab sis aetes... 
(sis actas de diputat.) 
U n altre amich, &\ Apolo 
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entregará dins de poch, 
un melodrama famélich 
qu' ell el t i tu la E l badoch. 
Jo l i desitjo al amich, 
que si ha fet obra d ' artista, 
el públ ich del drama a,quest 
resulti '1 protagonista.' 
¡Setembre, ets un mes terrible, 
pie de fetxas memorables, 
en que Patria y Monarqu ía 
no h i quedan molt ben paradas! 
H i ha cull i ta de rahims, 
h i ha cullita de banderas... 
Pro al camp de la Ll iber ta t 
fa temps que sempre h i pedrega. 
PEP LLAXJNE 
ESQUELLOTS 
Estar á p u n t de armar u n r ebombor i per una q ü e s -
tió tan ins ignif icant com la de issar una bandera— 
s á p i g a h o '1 general Fuentes—es una t r i v i a l i t a t i n -
concebible. 
F E N O M E N O S A C U S T I C H S 
S e m b l a u n a de 
aquellas q ü e s t i ó n s 
que 's p romouhen en las fes-
í*- tas de vehinat . 
Ben b é ho deya ' I noy de 
casa: 
— A i x ó no fa autori tat ; a i x ó 
f a x ico t . 
L a banda municipal 
té una bufera t»n forta, 
que cobrant el sou aquí. 
Ta sentí M soroll á tora. 
Barcelona diumenje va cumpl i r 
com d e v í a . 
To ta vegada que '1 general go-
bernador va arronsarse, no h i ha-
vía p e r q u é ajudar ais perdigots á 
t reure p a r t i t de u n assumpto que j a 
h a v í a pe rdu t to t 1' i n t e r é s . No h i ha 
cap necessitat de volguer treure 
pun ta á las cosas que per s í matei-
xas han acabat en punta. 
Per a i x ó '1 veh ina t va deixarlos 
sois, á f í d e que 's quedessin ab tota 
la g lor ia de fer u n nou paper r i -
d ícu l . 
* * * 
Aquesta es, des-
p r é s de tot , la seva 
especialitat. 
E i d í c u l s avants de 
la m a n i f e s t a c i ó j du-
r an t la m a n i f e s t a c i ó 
y d e s p r é s de la ma-
n i fe s t ac ió . 
Sobre to t d e s p r é s 
de la m a n i f e s t a c i ó , 
quan o lv idan t els 
grans esforsos que 
h a v í a n f e t p e r q u é 
Barcelona en masaa 
'ls s e c u n d é s , a l veure que l a cosa ' ls h a v í a so r t i t 
femella y denarida, v o l í a n donar á entendre que 'ls 
pochs par t iculars que t ingueren banderas "ais bal-
cons, ho h a v í a n fet per son p r o p i y exclussiu i m p u l s 
y casi casi per u n ex t rav ia t e x c é s de zel. 
¡ F a r s a n t s ! A i x í s els ho pagan ais p o q u í s s i m s , qual 
entussiasme perdigotai re no va retrocedir n i davant 
del sacrifici de gastarse u n pare l l de pessetas en 
l lus t r ina roja y gualda. 
* 
* * 
No obstant. L a Perd iu , com si h a g u é s alsat e l cot-
ze, va veure per to t a r reu moltas m é s banderas de 
las que rea lment h i h a v í a . 
E l carrer N o u de l a Rambla sobre to t , ahont no se 
' n contavan n i m i t j a dotzena, va t e ñ i r la v i r t u t d ' 
entussiasmarla. 
Y ab el seu entussiasme no 's va adonar que no 
n ' h i h a v í a en aquell casalot gran y f ú n e b r e del en-
t ran t á m á esquerra, ahont se va confeccionar 1' ú l -
t i m past i txo electoral perdigotaire. 
¡ V á l g a m D e u va l , qu ina des i lus ió! . . . 
* 
* * 
A h ! Pero per a i x ó no la p o r t a r á a l m o l í '1 senyor 
Güe l l , f u tu r comte de Barcelona. 
E l m ique l que va donar ais perdigots abstenintse 
de adornar el seu casalot ab la bandera de la t é r r a , 
no es fácil que l i pe rdon in may m é s . 
Precisament e l l no pot alegar com a l g ú al tre, l a 
falta de g é n e r o a p r o p ó s i t en las botigas y magat-
z é m s . Fabr icant com es, si h a g u é s t i n g u t ganas de 
cumpl i r , e l l ma te ix se 1' h a u r í a poguda fer t e i x i r la 
bandera catalana. ¡Y fins se 1' h a u r í a poguda fer 
t e i x i r de vellutl 
No va ferho, n i va in tentarKo p e r q u é no l i d e v í a 
convenir. No 's q u e i x i , donchs, de las c o n s e q ü e n -
cias. Segons noticias j a h i ha q u i á horas d ' ara re-
cul l firmas demanant que se 1' expuls i de l a L l i g a . . . 
per descastat y ma l pa t r io ta . 
U n i ndus t r i a l deya: 
—Si a r r ibo á p resumi r que l a m a n i f e s t a c i ó de las 
banderas h a v í a de sor t i r t an migrada, m ' h a u r í a en-
ginyat fent unas ulleras regionalistas que h a u r í a n 
t ingu t mol t a sort ida. 
I n v i t a t á revelar en que h a u r í a n consist i t las tais 
ulleras, va donar la s e g ü e n t exp l i cac ió : 
—Senzillament: h a u r í a colocat sobre una mon tu ra 
d ' ulleras uns v idres p r i s m á t i c h s d ' aranya d' enve-
lat, ab banderas catalanas esmaltadas en totas las 
facetas. A i x í s el perd igo t que se las h a g u é s posadas 
per to t arreu h a u r í a v i s t banderas. ¿ E h : q u é tal? 
¿Qué 'ls sembla 1' idea? 
—Home, m a g n í f l c h — l i va ig r e s p o n d r e . — G u á r d ü a 
per u n ' a l t ra vegada y en 1' í n t e r i n demani p r i v i l e g i 
d ' i n v e n c i ó : no fos cas que l i prenguessin y l i espat-
l lessin el negoci. 
Diumenje s' efectuaren las e l ecc ións de senadors. 
Per lo que toca á Barcelona, 'ls regionalistas que 
s' h a v í a n negat á entendres ab els republicans, se 
van abstenir de votar de ixant el camp l l i u r e ais ca-
ciquistas. 
E ra lo que s' h a v í a convingut . N o p o d r á n d i r els 
minis ter ia ls que ' ls perdigots f a l t i n á la seva pá-
ranla. * * * 
A Girona van anarse'n m é s de dre t a l bu l to . 
Allá, no van reparar en aliarse ab el cacich m é s 
desenfrenat de la p rov inc ia y ab els conservadora, 
baix la base de u n senador per barba. 
Y '1 m a r q u é s de Camps sor t í elegit de brasset ftb 
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el de V i l l a longa y ab el f a m ó s Roure, que t é 
al seu c á r r e c h el cacicat m á x i m de la pro-
vincia . 
Y ara, sens dupte, d i r á n com la major 
par t de l a gent de b é : 
— L a gran q ü e s t i ó es enriquirse, sense 
m i r a r 1'origen de la riquesa. E l gran q u é es 
obtenir u n ' acta, sense pararse á esbrinar 
els papers que s ' han hagut de fer p e r ' a l -
cansarla. 
¡Y a i x í s es com se dignifica '1 bon n o m 
de la pa t r i a catalana! 
— ¡Guardia, una desgracia! Un tranvía ha atropellat á n' aques» 
ta senyora. 
— Pues digan ustedes á esta señora que tenga la bondad de vol-
ver más tarde, que ahora los médicos son á menchar. 
Com j a saben nostres lectors, las banderas que '1 
passat d iumenje s' exh ib i r en foren pocas, y la major 
par t d ' ellas bastant petitas. 
Per x ó va l l u h i r m é s y c r i d á doblement 1' a t e n c i ó 
la gran bandera qu ' en el seu d o m i c i l i par t icular , 
Corts, 584, t i n g u é issada to t el d í a 1' entussiasta re-
gionalista D . A r t u r o Mas, soci de la coneguda casa 
de cambi de l a rambla del M i t j , 20, al costat de la 
nostra A d m i n i s t r a c i ó . 
L a bandera era r e á l m e n t hermosa y resultava una 
e l o q ü e n t d e m o s t r a c i ó del regionalisme del Sr. Mas 
(D. Ar tu ro ) . 
L a E c o n ó m i c a de A m i c h s del P a í s , per set vots 
sobre dotze votants, y no per unan imi t a t com p r e t é n 
L a Perdm, va nombrar senador á D . A l b e r t Russi-
n y o l . 
Pero, senyor: ¿no h a v í a sigut elegit D . A l b e r t Ru-
s inyol , d ipu ta t per Vich? ¿ D o n c h s havent lo elegit d i -
putat , á q u é v é elegirlo senador pochs d í a s d e s p r é s ? 
E ls companys de causa ho expl ican ab la m é s en-
cisadora ingenui ta t , quan d iuhen: 
••—¿Pero y s i 1' acta de V i c h rio l i aprobessin? 
P r e c i o s í s s i m a confess ió . 
P e r q u é ¿no deyan que aquesta acta vigatana 1' ha-
v í a guanyada b é y Uealment sobre'1 seu enemich, en 
Uuyta h o m é r i c a ? ¿No asseguravan que p o d í a resist i r 
1' a n á l i s s i s m é s e s c r u p u l ó s , com la m i l l o r l langonissa 
d ' aquella t é r r a , Hiure, de la m é s m í n i m a sofis t icació? 
Y donchs ¿ p e n q u é aquestas p r e v e n c i ó n s ? ¿ É s que 
la p r o f e s s ó 'ls corra per dintre? ¿Es que temen que 
las ayguas del . Lozoya no bas t in á netejarla de las 
tacas que l a emporcan? 
Decididament , com cada d í a se ' n veuhen de no-
vas, s e r á p r e c í s esmenar u n an t ichvre f rá . E n lo suc-
cessiu se d i r á : « P r i m e r es atrapat u n perdigot que 
u n coix.» 
O a l d r í a que '1 Sr. Pel la y Forgas, si estima '1 seu 
b o n nom, se dongui pressa á realisar els p r o p ó s i t s 
que se l i a t r ibuehixen , de donar claras y concretas 
e x p l i c a c i ó n s sobre 'ls ú l t i m s e s c á n d o l s electorals. 
L ' al tre d í a varem sent i r la s e g ü e n t op in ió : 
—Cert que '1 Sr. Pella y Forgas va trobarse á la 
butxaca u n rel lot je que no era seu, y qu ' e l l no h a v í a 
fet. A l g ú , vejentse perdut , l i va posar dissimulada-
ment . 
A determinar clara y concretament qu i es ó q u i 
po t ser que baja t ractat de ferio v í c t i m a d ' aqueixa 
maniobra fraudulent , deu aplicar el Sr. Pella y For-
gas tots els esforsos de q u ' es c a p á s , si es qu ' est ima 
el seu b o n nom. 
¡Alsa, donchs, canta v e r d ú m ! 
A r a sembla, francament, que ' s l l evan una mica 
massa d ' hora 'ls que donan á Uum candidaturas re-
publicanas pera las p r ó x i m a s e l e c c i ó n s munic ipa ls . 
Com 1' a l t ra vegada que varen ferse'n, c r e y é m que 
no s e r á n regidors aquells que ' s desviuhen pera ser-
ne, sino en to t cas, els que menos s' ho figuran. 
Ñ o h ó o l v i d i n els que 's mos t ran massa aficionats 
á sacrificarse: el pa r t i t r e p u b l i c á de Barcelona té cops 
a m a g á i s . 
A n t o n i López , editor. Rambla del M U j , 20 
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—{Germana , v inga una abrassada y deixemho corre! Tot a i x ó no ha slgut m é s que la d e m o s t r a c i ó 
d é que une y altres e s t á n tocant el v i o l ó n . 
